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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 08-02-2012
N.Refª n.º 27/apd/11

Assunto: livro de reclamações no Linhó
Os reclusos terão sido informados de que os livros de reclamações que costumavam estar junto dos chefes de ala iam ser recolhidos. Mais foi dito que em vez de usarem os livros de reclamações deveriam escrever à Senhora Directora nas folhas brancas que têm para o efeito.
Aparentemente ainda há recurso ao livro de reclamações que está na portaria. Ainda que seja assim, questiona-se a oportunidade e a intenção de dificultar o acesso aos livros de reclamações como se questiona o valor inibitório do novo processo a instaurar de acesso à produção de reclamações, visto que alguma limitação trará o facto do livro ter de vir da portaria (ou de onde esteja) até à presença do recluso.
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